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PLANO DE CURSO – 2024.1

Disciplina: Arquitetura e cidade, relações étnico-raciais e de gênero

Código: ARQC 18 Carga horária

semestral:
60 Pré-requisito(

s):
Não se aplica

Semestre letivo:

2024.1

Turma(s):

010100

020200

Dias e

Horários:
SEG-QUA

8h50-10h40

14h50-16h40

Docentes/

Titulação:
Glória Cecília dos Santos Figueiredo
Professora da Faculdade de Arquitetura da UFBA e do seu Programa de Pós-Graduação em
Arquitetura e Urbanismo (PPG-AU UFBA) - http://lattes.cnpq.br/2318957594938137

Bárbara Tavares Teixeira (tirocinante)
Estudante do Mestrado em Arquitetura e Urbanismo / PPG-AU UFBA -
http://lattes.cnpq.br/1743398879260546

Conhecimento desejável:

1. Ementa

Introdução a teorias, conceitos e à história social em torno das racialidades e das relações
étnico-raciais e de gênero, articulados com suas implicações na formação e na história das cidades, do
ambiente construído, das práticas projetuais, das políticas urbanas e da estruturação territorial. O
campo disciplinar da arquitetura e do urbanismo e sua inserção na a episteme ocidental moderna, de
evidente natureza profundamente racializada e generificada, informada por conceitos etnográficos,
estéticos, científicos e filosóficos da diferença humana com vistas a universalizar ideologias e práticas a
partir de relações de poder e opressão. Implicações nas práticas espaciais do campo: classificar,
mapear, planejar e construir como manifestações da epistemologia racializada e generificada e do
desenvolvimento do colonialismo e do capitalismo. Abordagens desde uma contextualização global,
com ênfase nas especificidades do contexto brasileiro.

2. Objetivos

Ativar um espaço de aprendizagem colaborativa e engajada, estimulando percursos formativos críticos,
reflexivos, imaginativos e propositivos pelo fortalecimento da autonomia da/os estudantes. Movimentar
os campos mobilizados no componente em pluriálogo com epistemes, conhecimentos e experiências,
tanto da/os estudantes como de coletividades engajadas com as quais vamos interagir. Introduzir o
debate sobre questões étnico-raciais e de gênero e interrelações com cidade e urbanismo na formação
de graduação em Arquitetura. Fortalecer habilidades cognoscentes que permitam à turma instanciar e
reconhecer o social/citadino/territorial, situando-o tanto por questões ligadas à cotidianidade,
experiências e trajetórias de vida da/os estudantes, como por desafios e condicionantes conjunturais e
por referentes como trabalho, classe, valor, racialidade, generidade e suas intersecções.

3. Conteúdo programático

* Em consolidação, dado o caráter colaborativo do componente, que pressupõe o entrecruzamento

https://d.docs.live.net/f24fa3d5dd3cba02/Desktop/%C2%A0http:/lattes.cnpq.br/05380065696193114%202
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entre referências introdutórias dos campos de conhecimentos mobilizados e as questões de interesse
da turma, que serão reconhecidas e elaboradas no início das atividades, através de dinâmicas
cartográficas sociais.

4. Metodologia

Metodologicamente delineamos esse componente curricular em um movimento que quer intercalar
diferentes atividades, espaços e tempos conectando: uma cartografia de reconhecimento das questões
da turma e como modo de contribuição ao plano colaborativo de aprendizagem, entrecruzando os
interesses e mobilizações da/os estudantes e a atualização da base dos estudos étnico-raciais, gênero
e cidade; aulas/debates/oficinas com compartilhamento de estudos e reflexões a partir de referências
comuns; rodas de conversa, promovendo pluriálogos com convidadas, ativando uma esfera
interepistêmica de aprendizagem; trabalhos em grupos, elaborados processualmente ao longo do
semestre, com abordagens que interajam com o repertório do componente; e territórios de
aprendizagem, oportunizando aproximações, vivências e colaborações urbanas com coletividades
engajadas com questões e temas confluentes; compartilhamentos dos percursos dos trabalhos em
grupos, avaliando-se coletivamente seus processos e resultados.

5. Recursos

Recursos didáticos a serem utilizados.

6. Avaliação

Preliminarmente, propomos 4 principais formas de avaliação:

> presença e participação: o componente baseia-se principalmente na participação das/os estudantes
na cartografia, debates, rodas de conversa, trabalhos em grupo, territórios de aprendizagem e oficinas.
Serão consideradas presença e participação tanto nas aulas, demais atividades e nas orientações dos
trabalhos em grupos.

> registros de aprendizagem: serão consideradas na avaliação iniciativas e registros de aprendizagem
elaborados autonomamente pela/os estudantes, a partir do estudo das referências.

> grupos debatedores: a/os membra/os de cada grupo ficarão responsáveis por atuarem como
‘debatedores’ nas rodas de conversa e debates de referências. Cada grupo deve se preparar
previamente, estudando os textos e materiais de referências dos debates pelos quais é responsável,
elaborando e compartilhando com a turma questões, reflexões, sensibilidades, problematizações e
dúvidas. Serão consideradas metodologias e dinâmicas usadas por cada grupo para estimular e
potencializar um pluriálogo durante cada debate.

> trabalhos em grupos: deverão ser elaborados processualmente pelos grupos ao longo do semestre.
Os trabalhos devem elaborar questões de interesse dos grupos, desdobradas a partir da cartografia,
articulando-as tanto aos territórios de aprendizagem, como com aos estudos, discussões, temas e
conteúdos abordados nas aulas e nas referências da disciplina. Os momentos de trabalhos em grupos
indicados no plano devem ser dedicados à elaboração dos trabalhos pelos grupos, prevendo-se em
alguns momentos orientações com a coletiva docente.

7. Bibliografia (*será atualizada e ajustada no processo de elaboração colaborativa do plano do
componente)

Bibliografia básica
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Audiovisuais:
Arquicast 127 - Entrevista: Gabriela de Matos: https://youtu.be/PK5lmIod3dY?feature=shared

Mano a Mano: Angela Davis [vídeo]: https://open.spotify.com/episode/6M7BvYD8ymJGd3MdGC3tDj

Sojourner Truth Speech of 1851, "Ain't I a Woman" [legendado]: -
https://www.youtube.com/watch?v=QM7DNHjQKnQ

https://anais.anpur.org.br/index.php/anaisenanpur/article/view/1651/1630
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